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Artigo pode ser definido como a discussão de uma idéia de forma resumida de um assunto mais amplo. Chamamos de artigo científico aquele texto que tem como objetivo comunicar resultados de pesquisas, publicados em revistas especializadas em uma área específica do conhecimento.

Tem sido comum no meio acadêmico a solicitação de artigos que não necessariamente trata-se de comunicações de resultados de pesquisas, mas textos com rigor científico que procedem a revisão de literatura disponível em uma temática. Tais textos devem seguir as orientações normativas dos trabalhos acadêmicos, observando-se em especial a NBR 6022/2003 que trata da apresentação de artigo em publicação periódica científica impressa.

Para Azevedo (1997, p. 78) “A publicação de artigos é peça-chave no intercâmbio científico no progresso do conhecimento”. O autor ainda destaca que a estrutura de um artigo varia dependendo da tradição do campo de conhecimento em que se insere, lembrando sempre da estrutura cabível em textos de qualquer natureza: introdução, desenvolvimento e conclusão.

Para a estruturação de um artigo Azevedo (1997, p. 78) indica a seguinte estrutura:

a) INTRODUÇÃO: onde são estabelecidos a delimitação do tema, os problemas de que trata e os objetivos desejados;

b) REVISÃO DE LITERATURA: onde é indicado o estágio da investigação do problema a partir da bibliografia disponível;

c) MATERIAIS E MÉTODOS: onde são apresentados as técnicas de coleta de dados, os instrumentos de análise, os materiais e equipamentos utilizados;

d) RESULTADOS: onde são oferecidos os resultados da pesquisa ou as análises do autor acerca do referencial teórico;

e) DISCUSSÃO: onde são comentados os resultados da pesquisa;

f) CONCLUSÕES: onde são indicadas de modo sintético as descobertas do autor a partir dos dados apresentados anteriormente.

A NBR 6022/2003 traz indicações e definições que nos auxiliam no entendimento desse tipo de produção. São definições normativas: 

a) Artigo Científico: Parte de uma publicação com autoria declarada, que apresenta e discute idéias, métodos, técnicas, processos e resultados nas diversas áreas do conhecimento.

b) Artigo de revisão: Parte de uma publicação que resume, analisa e discute informações já publicadas.

c) Artigo original: Parte de uma publicação que apresenta temas ou abordagens originais.

A NBR define ainda onde se pode publicar, apresentando a indicação de publicação periódica científica como: 

Um dos tipos de publicações seriadas, que se apresenta sob a forma de revista, boletim, anuário etc., editada em fascículos com designação numérica e/ou cronológica, em intervalos pré-fixados (periodicidade), por tempo indeterminado, com a colaboração, em geral, de diversas pessoas, tratando de assuntos diversos, dentro de uma política editorial definida, e que é objeto de Número Internacional Normalizado (ISSN).
Quanto a estrutura, a Norma indica e elenca a presença de elementos pré e pós textuais, que observando artigos publicados nos periódicos, podemos facilmente indentificá-los. São elementos pré-textuais:

a) título, e subtítulo (se houver);

b) nome(s) do(s) autor(es);

c) resumo na língua do texto;

d) palavras-chave na língua do texto.

São elementos textuais:

a) introdução: Parte inicial do artigo, onde devem constar a delimitação do assunto tratado, os objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do artigo;

b) desenvolvimento: Parte principal do artigo, que contém a exposição ordenada e pormenorizada do assunto tratado. Divide-se em seções e

subseções, conforme a NBR 6024, que variam em função da abordagem do tema e do método.

c) conclusão: Parte final do artigo, na qual se apresentam as conclusões correspondentes aos objetivos e hipóteses.

Quanto aos elementos pós textuais, é preciso observar que alguns são opcionais:

a) título, e subtítulo (se houver) em língua estrangeira;

b) resumo em língua estrangeira;

c) palavras-chave em língua estrangeira;

d) nota(s) explicativa(s); (opcional)

e) referências;

f) glossário; (opcional)

g) apêndice(s); (opcional)

h) anexo(s). (opcional)

Quanto às ilustrações a NBR 6022/2003 indica que:

Qualquer que seja seu tipo (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outros), sua identificação aparece na parte inferior, precedida da palavra designativa, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, do respectivo título e/ou legenda explicativa de forma breve e clara, dispensando consulta ao texto, e da fonte. A ilustração deve ser inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere, conforme o projeto gráfico.

Finalizando, é preciso alertar da necessidade de desenvolvermos a escrita científica, de pesquisar, de produzir conhecimentos.

